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		Introdução

		
		Aquele que diz que está nEle, também deve andar como 
 Ele andou.

		1João 2.6

		A Bíblia está repleta de exemplos de homens e mulheres que foram usados por Deus:

		Os quais pela fé venceram reinos, praticaram a justiça, alcançaram promessas, fecharam as bocas dos leões, apagaram a força do fogo, escaparam do fio da espada, da fraqueza tiraram forças, na batalha se esforçaram, puseram em fuga os exércitos dos estranhos. As mulheres receberam pela ressurreição os seus mortos; uns foram torturados, não aceitando o seu livramento, para alcançarem uma melhor ressurreição.

		Hebreus 11.33-35

		E perseveravam na doutrina dos apóstolos, e na comunhão, e no partir do pão, e nas orações. E em toda a alma havia temor, e muitas maravilhas e sinais se faziam pelos apóstolos. E todos os que criam estavam juntos, e tinham tudo em comum. E vendiam suas propriedades e bens, e repartiam com todos, segundo cada um havia de mister. E, perseverando unânimes todos os dias no templo, e partindo o pão em casa, comiam juntos com alegria e singeleza de coração, louvando a Deus, e caindo na graça de todo o povo. E todos os dias acrescentava o Senhor à igreja aqueles que se haviam de salvar.

		Atos 2.42-47

		Creio que, enquanto o cristão estiver envolvido com as coisas materiais, ou seja, acalentar um mínimo de objetivo pessoal, um sonho, uma aspiração, que não seja a de apenas servir ao Senhor, jamais será um vaso exclusivo do Espírito Santo.

		O verdadeiro servo de Deus precisa ter em mente que sua vida não tem mais sentido para si; que seu casamento e seu futuro estão totalmente comprometidos com Deus. Portanto, todos os seus projetos pessoais ficam definitivamente cancelados em favor da causa do seu Senhor. A partir daí, o Espírito do Senhor Jesus passa a ter o direito de usá-lo a Seu serviço.

		Agora podemos entender por que havia mais milagres e maravilhas no passado do que há no presente. A razão é muito simples: naquela época, os convertidos ao Senhor Jesus tinham o coração vazio de desejos e aspirações materiais; porém, completamente cheio de vontade de servir a Deus como vaso do Espírito Santo.

		Os primeiros cristãos não tinham a preocupação, por exemplo, de agradar a família com uma casa melhor, com automóveis ou qualquer outra coisa; estavam cem por cento imersos no desejo de agradar a Deus sobre todas as coisas. Não amavam o mundo, muito menos as coisas que há nele. Por causa disso, então, o Espírito de Deus podia falar-lhes claramente ao coração o que deveriam ou não fazer. Eles tinham a direção do Espírito, não apenas em uma parte do dia, ou quando estavam reunidos em oração ou lendo a Bíblia, não! Na verdade, o Espírito Santo tinha posse deles, cada segundo, minuto, hora, mês, dia, ano, ou seja, o tempo todo.

		A vida deles era usada por Deus. O desprendimento pelas coisas materiais era de tal ordem que não dava oportunidade para que o diabo gerasse neles sentimentos de inveja ou ciúme. Em cada alma havia temor. Todos os que creram estavam juntos, e tinham tudo em comum.

		Assim, o Espírito Santo estava livre para agir por meio deles, por onde quer que fossem, pois havia um só coração, um só Senhor, um só amor. Certamente, a vida deles manifestava o fruto do Espírito, e, como consequência disso, os dons do mesmo Espírito agia neles (Atos 4.32-37). Que maravilha! Jesus habitou no coração daqueles homens, por intermédio do Espírito Santo, como verdadeiro Senhor. Aleluia! Isso é que é ser cheio do Espírito!

		Os homens do passado eram sensíveis à voz do Espírito Santo, tinham ouvidos para ouvir o que deveriam fazer, e não havia dúvidas quanto à vontade de Deus, pois estavam totalmente entregues — corpo, alma e espírito —, em harmonia com Aquele que os havia libertado do império da morte. De maneira que, para eles, não havia importância nas coisas visíveis, mas nas invisíveis, que são eternas.

		É muito comum entre os cristãos atuais a dúvida se devem ou não fazer isto ou aquilo; há sempre um certo receio de que, ao realizar algo, não satisfaçam a vontade de Deus; até mesmo nos planos secundários da vida: se o rapaz ou a moça é realmente da vontade de Deus para ser marido ou esposa de alguém; se a compra daquela casa ou do automóvel é a vontade do Pai; enfim, há muitas dúvidas se aquilo que se deseja está de acordo com o que o Senhor quer para a vida deles. Mas, para os primeiros discípulos, isso não era problema, pois nada era mais importante para eles do que se envolver completamente com coisas estritamente espirituais; a preocupação deles era agradar a Deus. “O meu Deus, porém, segundo as Suas riquezas, suprirá todas as vossas necessidades em glória, por Cristo Jesus” (Filipenses 4.19).

		Quando todos nós, bispos, pastores, auxiliares e obreiros, captarmos esse espírito da primeira igreja cristã, então, nossa fé será mais transparente, e, assim, teremos a mais absoluta certeza de que ressuscitaremos os mortos de todas as nações, com a mensagem viva de um Deus Vivo. Todos saberão que o nosso Deus é o Único, e, dessa maneira, com ou sem programas na televisão, rádio, jornais, revistas e internet, revolucionaremos o mundo; “arrasaremos” as trincheiras do inferno e arrancaremos aqueles que ainda estão presos nas garras de Satanás, pois não teremos nada que macule nossa fé pura, a fim de manifestarmos a glória do Senhor Deus.

		Creio que a Igreja de nosso Senhor seria bem diferente do que é se os filhos de Deus tivessem a mesma coragem e audácia que os filhos do diabo.

		Esses filhos do mal têm tido mais coragem para assumir atitudes do que a maioria dos filhos de Deus. E por que a coragem dos filhos de Deus é tímida? Porque há dúvidas. E por que há dúvidas? Porque os cristãos, geralmente, estão mais envolvidos com as coisas materiais do que com as espirituais. As questões do mundo sempre produzem dúvidas, confusões, dissensões, disputas, ódio, inveja, cobiças e tudo o mais que o diabo gosta.

		Quando nos envolvemos com as coisas de Deus, há fé, coragem, ânimo, amor e tudo o mais que o Espírito Santo deseja em nós para que Ele Se manifeste.

		Em uma ocasião, antes de uma grande batalha, o Senhor mandou que Gideão apregoasse aos ouvidos do povo de Israel, dizendo: “Quem for medroso e tímido, volte, e retire-se apressadamente das montanhas de Gileade” (Juízes 7.3).

		Deus jamais escolheu tímidos ou medrosos para fazer a Sua vontade, pois ela exige coragem, ânimo e audácia; o Seu trabalho sempre é feito numa “região montanhosa”, de difícil acesso. Todavia, Ele atende às necessidades daqueles que Lhe servem, não apenas com o poder do Seu Santo Nome, Seu Santo Espírito e Sua Santa Promessa, mas com tudo o que precisamos para nos mantermos de pé.

		Considerando o que foi dito, a seguir, descreveremos e analisaremos os detalhes do perfil do verdadeiro discípulo do Espírito Santo.


		“O batismo com o Espírito Santo  não é simplesmente uma emoção  ou sensação de bem-estar, mas  uma experiência individual  entre a pessoa e Deus.”


		Capítulo 1

		Ser batizado com o Espírito Santo


		O batismo com o Espírito Santo é a condição básica para qualquer pessoa se candidatar ao serviço de Deus. Se o próprio Filho de Deus teve de recebê-Lo antes de iniciar Seu ministério — além de todos os Seus apóstolos e demais discípulos —, então, há de se crer que existe uma imperiosa necessidade deste batismo para o preparo do servo de Deus.

		Se uma pessoa quer ser usada pelo Espírito de Deus, é preciso que tenha uma experiência com Ele; é necessário saber como e quando o Senhor fala ou inspira; quando Ele está conduzindo a sua vida; saber reconhecer a Sua voz; enfim, ter intimidade com o Pai Celeste. É o mesmo caso de quando uma pessoa se predispõe a trabalhar para alguém. Antes de começar, tem de conhecer aquele para quem trabalhará; depois, qual será o serviço e a carga horária. Em seguida, quanto ganhará. Ora, nesse caso, tudo dependerá de uma conversa franca e aberta entre o patrão e o empregado.

		É mais ou menos assim que tem de acontecer entre a pessoa que deseja servir e o Espírito Santo. E isso tudo acontece apenas quando há o batismo. Não basta o candidato ter informações teóricas a respeito do Espírito Santo.

		Se realmente não houver uma experiência pessoal, o que a Bíblia chama de “batismo com o Espírito Santo”, de nada adiantarão todos os esforços para servir a Deus.

		Conforme relato de João, o Senhor Jesus mostrou aos Seus discípulos a grande necessidade de serem batizados com o Espírito Santo, logo após a Sua ressurreição, quando lhes apareceu:

		Chegada, pois, a tarde daquele dia, o primeiro da semana, e cerradas as portas onde os discípulos, com medo dos judeus, se tinham ajuntado, chegou Jesus, e pôs-Se no meio, e disse-lhes: Paz seja convosco. E, dizendo isto, mostrou-lhes as Suas mãos e o lado. De sorte que os discípulos se alegraram, vendo o Senhor. Disse-lhes, pois, Jesus outra vez: Paz seja convosco; assim como o Pai Me enviou, também Eu vos envio a vós. E, havendo dito isto, assoprou sobre eles e disse-lhes: Recebei o Espírito Santo.
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